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Resumo: A gestão da manutenção de uma frota que realiza transporte de cargas tornou-se 

interessante através da aplicação do Power BI com o objetivo de melhorar o gerenciamento dos 

processos. Através de uma pesquisa qualitativa, exploratória e estudo de caso foi possível 

realizar uma análise de como o Power BI pode ser aplicado. Por meio de gráficos, tabelas e 

filtros interativos foi demonstrado que sua utilização proporcionou benefícios, uma vez que os 

relatórios contribuem para a tomada de decisões estratégicas. Foi possível construir uma gestão 

à vista sobre os vencimentos das manutenções preventivas, que antes não era possível ter essa 

visualização, pois não havia controles suficientes que permitissem essa gestão. Dessa forma, o 

Power BI demonstrou-se uma ferramenta valiosa para melhorar a eficácia da gestão da 

manutenção e aprimorar o desempenho da frota, tanto para os clientes quanto para os 

motoristas.  

 

Palavras-chave: Business Inteligence; Logística; Gestão da Manutenção; Tomada de 

Decisões . 

 

1 INTRODUÇÃO  

O transporte de cargas no Brasil desempenha um papel fundamental na economia do 

país. Dependente de uma eficiente rede de transporte de cargas para movimentar produtos de 

diversas naturezas, para conectar regiões produtoras ao centros de consumo. De acordo com 

RIBEIRO et al. (2002), atingindo todos os pontos do território nacional o molda rodoviário é o 

mais expressivo do nosso país, tendo em vista que a implantação da indústria automobilística 

no nosso país foi fator crucial para essa expansão.  

O atual cenário das empresas brasileiras o foco é manter os equipamentos do seu parque 

produtivo em perfeito estado, com o objetivo de que as atividades da manutenção estejam bem 

estruturadas (KARDEC E NASCIF, 1998). Segundo Tavares (2005), a gestão da manutenção 

é uma das áreas que mais contribuem para a produtividade das empresas, pois é um elemento 

crucial no custo e na vida útil dos equipamentos, tendo impacto em todas as ações produtivas. 

A manutenção preventiva programa o período em que o serviço será realizado, com o objetivo 

de reduzir a probabilidade de falha ou degradação do funcionamento de uma peça ou item do 

equipamento.  

Kardec e Nascif (1998, p.32), afirmam que:  

“A manutenção deve contribuir para o atendimento do programa de 

produção, maximizando a confiabilidade e a disponibilidade dos 

equipamentos e instalações dos órgãos operacionais, otimizando os 

recursos disponíveis com qualidade e segurança.” 

De acordo com Viana (2002) é primordial para os sistemas produtivos a gestão da 

manutenção, pois visa minimizar falhas e maximizar a disponibilidade de equipamento, 

processos e sistemas. A gestão da manutenção deve possuir informações e dados confiáveis, 
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para que a tomada de decisões seja mais assertiva e a implementação de estratégias sejam mais 

eficientes (LUSTOSA, 2008). 

Software capaz de transformar grandes conjuntos de dados em informações e criação de 

relatórios e dashboards interativos com base de dados de diferentes fontes (TAXCEL, 2018). 

Sendo hoje uma ferramenta de gestão, o Power BI tem como principal objetivo a análise e 

gerenciamento de dados para tomadas de decisões, criando uma visualização avançada através 

dos dashboards, permitindo que conjuntos de dados sejam transformados em informações 

compreensíveis para o consumidor final. Facilitando a tomada de decisões estratégicas, táticas 

e operacionais na organização.  

Torna-se fundamental que a organização tenha dados claros e confiáveis para a tomada 

de decisões. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo analisar como o uso da 

ferramenta de análise de dados, Power BI, pode contribuir para a visualização de indicativos da 

manutenção preventiva e identificar possíveis falhas, utilizando ferramentas e softwares de 

gestão de frotas.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Introdução ao Transporte de Cargas 

 Segundo Valente (2008) o transporte de cargas pelo sistema rodoviário no Brasil tem 

uma estrutura respeitável e é responsável pelo escoamento das cargas, desempenhando um 

papel vital para a economia e o bem-estar da nação. Regulamentado pela Lei n° 11.442, o 

transporte rodoviário opera em regime livre de mercado. Para o exercício dessa atividade em 

regime livre, o transportador depende da inscrição no Registro Nacional de Transporte 

Rodoviários de Cargas (RNTRC) da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), nas 

categorias: autônomos, empresas e cooperativas.  Sendo de porte obrigatório para a prestação 

de serviço de transporte rodoviário de cargas no Brasil. 

Segundo os números do RNTRC, o número de veículos por transportador vai de 1,2 por 

autônomo até́ 43,1 por cooperativa. A idade média dos veículos de carga é de 12,3 anos, sendo 

que, para os transportadores autônomos, que respondem por 46% do total de veículos, o valor 

sobe para 17,1 anos. Os veículos das empresas, que participam com 54% do total, apresentam 

uma idade média de 9,3 anos, e os veículos das cooperativas, que participam com 1% na frota 

total, tem em média 10,6 anos (VALENTE, 2008 p. 4). 

Para G.H. Schluter (1994) os segmentos do mercado brasileiro de transporte rodoviário 

de cargas são divididos de seguinte forma, conforme ilustra a Figura 1: 
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Fonte: Elaborado pelo Autor (2023). 

 

A cronologia entre as empresas e o mercado funciona da seguinte forma: a) geração de 

confiabilidade; b) compra do serviço por parte do cliente; c) execução do serviço; d) cobrança 

do serviço; e) realimentação (SCHLÜTER, 1991). Sendo claro que a geração de confiabilidade 

é o fator que impacta na decisão de aquisição do serviço o transporte de cargas possui um 

potencial de agregar valor à cadeia produtiva. 

 

2.2 Power BI  

De acordo com a empresa desenvolvedora Microsoft, o Power BI é uma coleção de 

serviços de software, onde aplicativos e conectores trabalham juntos para transformar fontes de 

dados não relacionadas em informações coerentes e interativas. Ela informa, que os dados 

podem ser coletados desde uma planilha em Excel ou em uma coleção de data warehouse 

híbridos locais ou em nuvem.  

Com o Power BI você pode se conectar de forma tranquila a fonte de dados, descobrir, 

visualizar e compartilhar conteúdo importante com todas as pessoas que quiser (MICROSOFT, 

15 2019). Utilizando as principais ferramentas disponível no Excel como Power Querry, Power 

Pivot e Power View, cada uma com sua importância em cada etapa de construção.  

O Power BI é um conjunto de ferramentas de Business Intelligence da empresa 

Microsoft. Conforme, Brito & Oliveira (2017, p.31) o Power BI é: 

“Um serviço de Business Intelligence que oferece visualizações 

interativas com capacidades de self-service, ou seja, os usuários finais 

podem criar os seus relatórios e painéis sem a necessidade de 

conhecimentos avançados de banco de dados.” 

O Power BI auxilia na tomada de decisão, pois oferece ao consumidor final 

visualizações em forma de tabelas dinâmicas, gráfico interativos tendo uma visão mais 

sistêmica e possibilitando tomadas de decisões mais assertivas, pois as evidências ficam mais 

a vista. 
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2.3 Manutenção 

A manutenção tem diversas definições, variando de acordo com literaturas e normas 

especificas. Segundo Slack et. al, 2007 a manutenção define a forma como as empresas 

administram as suas instalações físicas, ao tentar evitar falhas.  De acordo com a NBR 5462 

(1994, p.6), a manutenção é a “combinação de todas as ações técnicas e administrativas, 

incluindo as de supervisão, destinadas a manter ou recolocar um item em um estado no qual 

possa desempenhar uma função requerida”. Para Xenos (1998, p.18) o termo manter significa 

“fazer tudo que for preciso para assegurar que um equipamento continue a desempenhar as 

funções para os quais foi projetado, num nível de desemprenho exigido”. 

A manutenção é classificada através de diversos métodos de manutenção. A definição 

depende da maneira em que é feita a operação. O presente estudo considera a definição do 

método da manutenção preventiva dos seguintes autores:  

• Kardec e Nascif: Manutenção corretiva, preventiva e preditiva;  

• Almeida: Manutenção corretiva, preventiva, preditiva e produtiva total;  

• Xenos: Manutenção corretiva, preventiva, preditiva e autônoma. 

 

2.3.1 Manutenção Corretiva 

Para Pinto & Xavier (1999) a manutenção corretiva é a correção da falha ou desempenho 

menor do que o esperado. E a manutenção corretiva pode ser dividida de duas formas, que são: 

A manutenção corretiva não planejada e a manutenção corretiva planejada. A não planejada a 

correção da falha é realizada de forma aleatória, ocasionando altos custos, perdas de produção 

e de qualidade. Já a manutenção corretiva planejada é aquela em que é possível ser prevista e a 

sua atuação se torna quando um se detecta uma queda de desempenho no equipamento.  

A NBR 5462 (1994) determina a manutenção corretiva como “aquela efetuada após a 

ocorrência de uma pane destinada a recolocar um item em condições de executar uma função 

requerida”. 

Já para Kardec e Nascif (1998, p.38), manutenção corretiva é “a atuação para a correção 

da falha ou do desempenho menor do que o esperado.” Se faz a manutenção corretiva quando 

um equipamento apresenta um defeito ou um desempenho abaixo do esperado. Com isso, não 

é necessariamente uma manutenção de emergência. 

 

2.3.2 Manutenção Preventiva 

Na visão de Xenos (1998) a manutenção preventiva é a atividade principal de manutenção 

em qualquer empresa e de caráter obrigatório. Pois, envolve tarefas sistemáticas como 

inspeções e trocas de peças. Fazendo com que a frequência de ocorrência de falhas diminua e a 

disponibilidade dos equipamentos aumente.  

“A manutenção preventiva é a manutenção planejada e controlada, realizada em datas 

predeterminadas, de modo a manter a máquina ou equipamento em corretas condições de 

funcionamento e conservação, evitando paradas imprevistas” (ALMEIDA, 2005 p.17). 

Kardec e Nascif (1998, p.42), asseguram a manutenção preventiva como “atuação 

realizada de forma a reduzir ou evitar a falha ou queda do desempenho, obedecendo a um plano 

previamente elaborado, baseado em intervalos definidos de tempo” 

Segundo Almeida (2005), as vantagens da manutenção preventiva são:  

• Balancear a utilização de recursos humanos, criando um ritmo de trabalho constante e 

pressupor a quantidade de trabalhadores no setor de manutenção, eliminando o tempo 

ocioso;  

• Minimizar o tempo de espera na compra de peças, prevendo o consumo de peças e 

insumos e evitando estoques desnecessários ou falta;  

• Confiabilidade de prazos, evitando atrasos ou esperar por quebras de máquinas; 
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• Satisfação dos clientes, respeitando os prazos de entrega e a organização; 

• Gestão ambiental, voltando a implementação de equipamentos antipoluição 

 

Por envolver tarefas que envolvam reformas, trocas de peças e inspeções o custo da 

manutenção preventiva se torna mais caro se compararmos com a manutenção corretiva, pois 

por existir essa troca de peças ou até mesmo as reformas antes do fim de vida do equipamento 

aumento o custo nesse processo. Mas, um ponto positivo é a diminuição da frequência das 

falhas e o aumento da disponibilidade dos equipamentos (XENOS, 1998). 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Segundo Prodanov e Freitas (2013) pesquisa cientifica pode ser classificada conforme 

sua natureza, objetivos, procedimentos técnicos e abordagens. Será adotada uma abordagem de 

pesquisa quantitativa para atingir os objetivos propostos. Inicialmente, será realizada uma 

revisão abrangente da literatura para obter um entendimento sólido do uso de Business 

Intelligence (BI) na gestão de manutenção em empresas de transporte e logística. A revisão 

incluirá estudos de caso, artigos acadêmicos e relatórios de mercado relacionados ao tópico. 

Em seguida, será conduzido um estudo de caso em uma empresa de transporte e 

logística, no qual um sistema de BI será implementado e avaliado em um ambiente real. Os 

dados relevantes serão coletados por meio de banco de dados dos ERPs oriundos dos softwares 

usados pela organização e análise documental. 

Análises quantitativas serão realizadas para avaliar o desempenho operacional antes e 

após a implementação do sistema de BI. Os dados coletados serão processados e interpretados 

por meio de ferramentas estatísticas, como o Power BI e Microsoft Excel. 

Espera-se que a combinação de métodos quantitativos forneça uma compreensão 

abrangente dos benefícios e desafios da implementação de um sistema de BI na gestão da 

manutenção em empresas de transporte e logística. A Figura 2 abaixo ilustra a sequência 

realizada. 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2023). 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 Características da Empresa 

A empresa possui mais de 50 anos de mercado e atua no ramo de transporte e 

movimentação de cargas. Atuando nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste executa serviços de 

transporte rodoviário de carga seca, graneis sólidos, cargas indivisíveis, petróleo, betumes, 

1. Revisão 
bibliográfica

2. Identificação 
do ambiente de 

estudo

3. Coleta e 
levantamento de 

dados

4. Análise dos 
dados

5. Escolha da 
ferramenta de 

análise

6. Resultados e 
Conclusões



             

6 

 

produtos químicos, petroquímicos, carboquímicas, gases liquefeitos, líquidos em geral, 

inclusive gasolina, óleo diesel e álcool hidratado. Proprietária de uma frota com mais de 500 

veículos, a gestão através de relatórios com dashboards interativos se tornou crucial, gerando 

uma gestão à vista para a alta gestão e ferramenta de grande importância para se ter uma gestão 

da manutenção mais assertiva. 

 

4.2. Descrição da Frota de Transporte 

 A frota é composta por quinhentos e oitenta quatro veículos sendo, conforme ilustra a 

Figura 3. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Sendo trinta e oito automóveis, seis caçambas, trinta caixas estacionaria, cinquenta e 

sete sugadores, setenta e dois cavalo 4x2, vinte e três cavalo 6x2, quarenta e oito cavalo 6x4, 

quatorze caminhão munck, três poli caçamba, seis pipa, nove prancha baixa, vinte e sete 

prancha alta, nove furgão, nove tanques tipo UCAQ (Unidade de Compartilhamento de Água 

Quente), cento e vinte quatro tanques de aço carbono, trinta e três tanques de inox, duas picape 

e dois ônibus. Cada equipamento é cuidadosamente selecionado para atender a necessidade dos 

colaboradores quanto dos clientes.  

 

4.3. Tratamento dos Dados 

Quando se trata de Power BI o processo de tratamento de dados é denominado ETL 

(Extract, Transform e Load). Existe um fluxo por trás de todo o tratamento de dados dentro da 

ferramenta e o primeiro passo denominado “Extract” onde é extraído a base de dados utilizadas, 

onde conseguimos realizar a importação dos dados no qual o Power BI irá trabalhar. E dentro 

da ferramenta há várias formas disponíveis de se obter a fonte, desde uma pasta de trabalho de 

Excel até bancos de dados SQL Server, que será utilizada neste trabalho para coleta de dados.  

Logo que for definida a fonte dos dados o POWER BI trará mais duas opções: Carregar 

e Transformar os dados. Ao escolher a opção transformar, iremos utilizar o Power Query que 

nada mais é que um editor disponível para que os dados sejam transformados, onde é possível 

excluir linhas e ajustar o relatório para que ele melhore tanto a sua dinâmica de processamento 

dos dados quanto o seu tamanho no geral.  

Por fim, temos a etapa final denominada “Load” onde é introduzido as visualizações no 

Power View em que é possível criar estilos visuais para os relatórios, a fim de criar dashboards 

interativos para a análise de dados.  

 

4.4. Software de Gestão de Frota 
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O software utilizado pela organização se chama FrotaWeb, onde é possível alimentar 

dados de toda a frota da empresa, desde a informações essenciais dos equipamentos quanto da 

manutenção. Para o módulo de manutenção é possível criar os planos de manutenção onde é 

realizado a definição de cada item a ser verificados, periodicidade e materiais a serem 

utilizados. Programar as manutenções preventivas e gerar as ordens de serviço tanto da 

manutenção preventiva como corretiva, assim como emitir relatórios básicos em PDF, Excel e 

Texto, conforme ilustra a Figura 4. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

4.5. Ordem de Serviço 

Para cada tipo de equipamento existe uma ordem de serviço, onde contém itens que 

devem ser verificados na realização da manutenção preventiva, esses itens têm como 

fundamento o manual de cada equipamento. Conforme mostra a Figura 5. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Com a ordem de serviço preenchida o usuário deve logar no sistema FrotaWeb e 

realizar o lançamento da ordem de serviço, para que o banco de dados seja alimentado. 

Conforme ilustra a Figura 6. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

4.6. Aplicação do Power BI 

Nesta etapa será apresentado como foi aplicado o Power BI para atuar no gerenciamento 

da manutenção da frota.  

 

4.6.1 Construção dos Dados 

A base de dados foi extraída do banco de dados do FrotaWeb através do SQL Server 

como mostra a Figura 7. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Primeiramente foi selecionado todas as manutenções e planos cadastrados no FrotaWeb. 

Nas condições case entram as datas e km das últimas revisões e medições dos equipamentos, 

como também as últimas ordens de serviços registradas. As cláusulas join coletam as demais 

informações dos equipamentos em outras tabelas, como a tabela de características dos 

equipamentos, centro de custo, filial etc. Por fim, a cláusula group by faz o agrupamento dos 

equipamentos e manutenções afim de evitar duplicatas e agrupar os dados em uma mesma linha. 

O select busca os dados da tabela manuxcat que é um table que consiste nas manutenções 

relacionadas com as categorias, pois como é possível ter mais de uma manutenção dentro de 

uma categoria de equipamento toda a transformação de dados é necessária para trazer as 
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manutenções de forma estruturada. Posteriormente, os dados foram importados para o Power 

BI, para agregar novas informações com base nos dados existentes. 

 

4.6.2 Dashboard 

As visualizações para o dashboard foram divididos da seguinte forma: Manutenção 

preventiva, histórico de manutenção dos últimos oito meses e um comparativo da manutenção 

preventiva x corretiva. A personalização foi feita a partir de ferramentas disponíveis no Power 

BI para ajustar o layout do dashboard. Foram adicionados filtros interativos que permitem aos 

usuários selecionem critérios específicos, como filial, centro de custo, contrato, frota, placa, 

categoria e o tipo de manutenção. As Figuras 8 e 9 apresentam os dashboards desenvolvidos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

 

4.6.3 Dados antes da aplicação do Power BI 

Antes da ferramenta de Businees Inteligence o índice de manutenções corretivas no ano 

de 2022 foi de 77% e de preventivas de 23%. Com uma frota que possui uma idade média de 

4,5 anos o que se espera é que ocorra o aumento de realização de manutenção preventiva. A 

Figura 10 mostra o comparativo de corretiva x preventiva no ano de 2022. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Esses dados elevados foram causados pela falta de planejamento e controle, por não ter 

uma visão do que de fato estava acontecendo, os carros eram consertados apenas após uma 

quebra ou falha, o que gerava custo alto e perda de garantia do fabricante. 

No ano de 2023 com uma frota de 5,5 anos o status de manutenções preventivas x 

corretivas se encontra da seguinte forma, como mostra a Figura 11. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Com a utilização do Power BI tem-se 64% de manutenções corretivas e 36% de 

manutenções preventivas, gerando um aumento de 13% com relação ao ano de 2022. O que 

indica que a ferramenta foi sim de grande importância na gestão da manutenção da empresa. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho apresentado teve como objetivo aplicar o software Power BI na gestão da 

manutenção da frota. Concluindo que a elaboração demonstrou que o software pode ser 

aplicado e que através do uso dessa ferramenta é possível ter insights que contribuem para a 

tomada de decisões estratégicas e controle dos índices de manutenção.  

Através dos dashboards o setor de manutenção conseguiu realizar análises detalhadas 

dos principais itens que contribuem para o alto índice de corretiva que teve no ano de 2022 e 

os supervisores operacionais poderem visualizar quais os motoristas de sua equipe possuíam 

maior índice de quebra, podendo assim também fazer sua gestão sobre as pessoas.  

Outro ponto positivo que a aplicação da ferramenta trouxe foi sobre o planejamento da 

compra das peças e filtros para as preventivas, pois antes sem este controle as compras eram 

realizadas após o carro já está na oficina, fazendo com que a compra tivesse um preço elevado 

e que também o tempo de espera do equipamento fosse maior, gerando muitas vezes 

indisponibilidade do equipamento para o cliente. Então, no fim o prejuízo não era somente para 

o setor de manutenção, mas também para o comercial da empresa e consequentemente para as 

contas à receber.  

A implementação dessa ferramenta foi crucial para a melhoria dos resultados e a 

redução ainda que em construção das corretivas em 13%. A aplicação do Power BI é 

fundamental para melhoria da eficiência, da segurança e da confiabilidade dos veículos neste 

trabalho. O uso do software demonstrou ser uma ferramenta valiosa para impulsionar a eficácia 

da gestão da manutenção e aprimorar o desempenho global da frota. 

Deixando como sugestão para trabalhos futuros um estudo e implantação de controle de 

estoque, pois hoje a empresa não possui essa gestão e é um fator que impacta diretamente na 

manutenção preventiva, principalmente no que se diz respeito ao tempo de parada do 

equipamento na oficina e também a implementação de um sistema que permita unir data de 

vencimentos de documentação, tais como: Certificado de Inspeção Veicular (CIV) e Certificado 

de Inpeção para Produtos Perigosos (CIPP) com a data da manutenção preventivas.  
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